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Três cursos gratuitos do Senai têm inscrições até dia 30 
na escola do Sindicato

A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” está 

com inscrições abertas 
até dia 30 deste mês para 
três cursos gratuitos em 
parceria com o Senai Ma-
nuel Garcia, na Regional 
Diadema. As formações 
— Assistente de Controle 
da Qualidade, Eletricista 
Instalador com Matemá-
tica Aplicada e Inspetor 
de Qualidade com Mate-
mática — começam em 
janeiro de 2026 e são uma 
oportunidade real de con-
quistar preparo técnico 
reconhecido no mercado.

As inscrições são ex-
clusivamente online pelo 
site smabc.org.br/escola. 
Após o cadastro, cada can-
didato recebe por e-mail 
o conteúdo programático, 
a lista de documentos e 
o protocolo com o dia e 
horário da prova. Todas as 
turmas incluem o módulo 
Sindicato e Cidadania, 
sempre às segundas-feiras, 

Assistente de 
Controle da 
Qualidade, 
Eletricista 

Instalador com 
Matemática 

Aplicada e 
Inspetor de 

Qualidade 
iniciam novas 

turmas em 
2026. Cadastre-

se em smabc.
org.br/escola

fortalecendo a formação 
profissional com visão crí-
tica e compromisso social.

Os cursos são voltados 
para trabalhadores, tra-
balhadoras, dependentes, 
sócios de outras categorias 
e pessoas em busca de 
recolocação. Para muitos, 
podem ser o passo decisivo 
para conquistar uma vaga 
ou crescer na carreira.

O coordenador da es-
cola, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos, 
reforça o impacto da ini-
ciativa. “É um curso com 
padrão Senai, que tem um 
peso enorme no currículo. 
E a Escola do Sindicato 
oferece isso gratuitamente 
para trabalhadores, de-
pendentes e para a comu-
nidade. Faz diferença para 

quem já está empregado 
e para quem busca uma 
oportunidade”.

A escola fica na Av. 
Encarnação, 290, Pirapori-
nha, próxima ao terminal 
de trólebus. Informações: 
(11) 4061-1048 ou What-
sApp (11) 99877-9604. 
Garanta sua vaga e trans-
forme conhecimento em 
oportunidade!

Condenação definitiva 1 
O ministro do 
STF Alexandre 
de Mores 
decidiu manter 
Jair Bolsonaro 
(PL) preso na 
Superintendência 
Regional da 
PF no Distrito 
Federal. O 
magistrado 
oficializou ontem 
a condenação 
definitiva do ex-
presidente a 27 
anos e 3 meses 
de prisão. 

Condenação definitiva 2
Moraes também 
declarou o trânsito 
em julgado dos 
demais réus do 
núcleo crucial da 
trama golpista 
e determinou a 
prisão dos que 
ainda estavam 
em liberdade. 
Com isso, os ex-
ministros Augusto 
Heleno e Paulo 
Sérgio Nogueira, 
réus na mesma 
ação, foram 
presos.  

Isenção do IR
Hoje, às 10h30, 
o presidente Lula 
sanciona a lei que 
amplia a faixa 
de isenção do 
Imposto de Renda 
Pessoa Física 
para quem ganha 
até R$ 5 mil por 
mês e estabelece 
descontos para 
rendas de até R$ 
7.350 mensais. 
No total, cerca 
de 15 milhões de 
brasileiros vão 
deixar de pagar IR.  

fotos: divulgação

Notas

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

A melhor forma de re-
solver conflitos entre capi-
tal e trabalho é pela via da 
negociação coletiva. Nada 
substitui o diálogo fran-
co e aberto entre sindicato 
e empresa para construir 
o consenso e alcançar as 
soluções eficazes para os 
problemas. Mas, às vezes, o 
patrão não quer conversar. 
A greve, então, serve como 
um importante instrumen-
to de pressão para fazer as 
empresas negociarem com o 
sindicato direitos e garantias 
aos trabalhadores. 

Porém, existem casos 

ainda mais graves em que o 
patrão impõe um tipo de “lei 
marcial” para impedir os tra-
balhadores de participarem 
do sindicato e reivindicarem 
seus direitos. É comum no 
Brasil este tipo de práti-
ca antissindical. Tais casos 
são levados ao Ministério 
Público para que medidas 
judiciais sejam adotadas, 
incluindo multas pesadas a 
estas companhias. 

Recentemente, o TST 
(Tribunal Superior do Tra-
balho) aprovou mais uma 
medida de relevo sobre 
isto. A tese adotada com 

repercussão geral estabele-
ce que a recusa arbitrária 
do sindicato patronal ou 
de qualquer empresa em 
participar de negociação 
coletiva, evidenciada pela 
ausência reiterada às reu-
niões convocadas ou pelo 
abandono imotivado das 
tratativas, viola a boa-fé 
objetiva e as Convenções 98 
e 154 da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho), 
motivo pelo qual poderá ser 
instaurado dissídio coletivo 
de natureza econômica para 
que o Tribunal estabeleça 
ganhos econômicos e so-

ciais visando proteger esses 
trabalhadores. 

Claro que a solução con-
sensual entre sindicato e 
empresa é a melhor saída 
para atender aos interesses 
das partes. Entretanto, nos 
casos mais graves de recu-
sa ao diálogo, poderá ser 
adotado mais este relevante 
instrumento de pressão judi-
cial contra os patrões que se 
recusam a conversar com os 
sindicatos de trabalhadores. 
Caberá, então, ao Tribunal 
do Trabalho estabelecer di-
reitos que devem ser assegu-
rados a estes trabalhadores.

RECUSA ARBITRÁRIA DE EMPRESA EM NEGOCIAR TEM CONSEQUÊNCIAS GRAVES
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“A vida do 
trabalhador 

não acontece 
só na fábrica; 
ela acontece 

aqui, na 
comunidade. 

Esse é o papel 
do Sindicato 

Cidadão: estar 
perto, dividir 

informação 
e ajudar a 
construir 
soluções”

METALÚRGICOS DO ABC DIALOGAM COM COMUNIDADE 
E LEVAM ATENDIMENTO DIRETO JUNTO AO INSS

Com apoio do INSS e Associação Comunitária de Todos Nós, Sindicato ofereceu 
orientações em Diadema com projeto que deve alcançar cidades da base

Os Metalúrgicos do 
ABC realizaram 
no dia 15 a ação 

‘Sindicato na Comunidade’ 
no Morro do Samba, em 
Diadema, junto ao INSS 
(Instituto Nacional do Se-
guro Social) do Grande 
ABC e a Associação Co-
munitária de Todos Nós. 
A atividade levou orien-
tações sobre BPC/LOAS 
(Benefício de Prestação 
Continuada, previsto na 
Lei Orgânica da Assistên-
cia Social), Bolsa Família, 
Auxílio Gás, Tarifa Social, 
CadÚnico (Cadastro Úni-
co para Programas Sociais) 
e aposentadoria, aproxi-
mando políticas públicas 
de moradores que muitas 
vezes não conseguem aces-
so direto a esses serviços. 

A proposta reafirma 
o compromisso histórico 
da entidade: estar onde o 
trabalhador vive, fortale-
cendo vínculos, amplian-
do informação e criando 
pontes entre a comunida-
de e o poder público. O 
presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, destacou 
que a iniciativa integra um 
planejamento construído 
ao longo dos anos. 

“Esse projeto não come-
çou agora. Lá atrás já en-
tendíamos que o Sindicato 
não pode ser só um prédio. 
Se estamos organizados 

“Se estamos 
organizados 
nas fábricas, 
também temos 
responsabilidade 
de atuar fora, 
cobrando 
políticas 
públicas”

claudionor José Adilson

dentro das fábricas para 
discutir salários e condi-
ções dignas de trabalho, 
também temos a respon-
sabilidade de atuar fora 
delas, cobrando políticas 
públicas na região, no es-
tado e no governo federal. 
Essa é uma marca da nossa 
atuação”.

Ao comentar o impac-
to da atividade, Moisés 
ressaltou a importância 
de expandir o projeto. “O 
que estamos fazendo no 
Morro do Samba precisa 
chegar a São Bernardo, 
Ribeirão Pires e a cada 
território da região. Muitas 
vezes o trabalhador não 

consegue ir até o INSS para 
tirar dúvidas simples sobre 
aposentadoria, auxílio gás 
ou até como funciona a 
Tarifa Social.  Se a pessoa 
não consegue chegar ao 
serviço, o serviço tem que 
chegar a ela”.

Sindicato Cidadão
O secretário-geral Clau-

dionor Vieira reforçou o 
caráter social da ação. “A 
ideia é levar informação 
para quem mais precisa. 
Tem muita gente que tem 
direito ao LOAS e não sabe 
como acessar. Há trabalha-
dores que dependem dos 
benefícios do INSS e dos 

programas sociais, mas não 
têm orientação nenhuma. 
Por isso, o Sindicato pre-
cisa estar nos territórios, 
explicando onde ir, o que 
fazer e como acessar aquilo 
que já é direito. A vida do 
trabalhador não acontece 
só na fábrica; ela aconte-
ce aqui, na comunidade. 
Esse é o papel do Sindicato 
Cidadão: estar perto, divi-
dir informação e ajudar a 
construir soluções”.

Apoio à comunidade
O presidente da Associa-

ção Comunitária de Todos 
Nós, José Adilson, come-
morou a chegada do projeto 
ao bairro. “Quero agradecer 
muito ao Sindicato pela 
parceria com a nossa asso-
ciação. Essa oportunidade 
no Morro do Samba nos 
honra demais. Fomos es-
colhidos para iniciar uma 
experiência que vai ajudar 
muitas famílias”, afirmou.

A gerente-executiva do 
INSS no ABCD, Dulce Ma-
rin, acompanhou a ação e 
destacou a força da articu-
lação entre poder público, 
comunidade e Sindicato. 
Para ela, a aproximação é 
fundamental para garan-
tir que direitos essenciais 
cheguem, de fato, a quem 
mais precisa.

moisés
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Memphis fez 
punção articular 
no joelho 
esquerdo após 
entorse, virou 
desfalque no 
Corinthians e 
não tem prazo 
de retorno. Essa 
é a sexta lesão 
do atacante no 
ano.

Palmeiras tem 
pior sequência 
no ano e acende 
alerta no 
ataque, zerado 
há mais de 340 
minutos. Verdão 
não vence há 
quatro partidas 
e vive seca de 
gols às vésperas 
de final da 
Libertadores.

Neymar deve 
retornar sexta-
feira, 28, contra 
o rebaixado 
Sport, na 
Vila Belmiro. 
Poupado 
por dores no 
joelho, craque 
é esperado 
por Vojvoda 
para buscar 
três pontos no 
Brasileirão.

São Paulo e 
Caxias iniciaram 
conversas pelo 
empréstimo de 
Iba Ly. Jogador, 
que tem contrato 
com o Tricolor 
até 2027, foi 
comunicado 
que não está 
nos planos de 
Crespo em ano 
que vem.

Tribuna EsportivaTribuna EsportivaSindicalistas suecos visitam Sindicato e debatem 
desafios da classe trabalhadora

Representantes do 
sindicato sueco IF 
Metall — Michael 

Lyngsie, Henrik Nielsen, 
Daniel Carlstedt e Ellika 
Berglund Aas — visitaram 
a Sede dos Metalúrgicos 
do ABC, em São Bernar-
do, no último dia 13, para 
conhecer a estrutura, o 
funcionamento e trocar 
experiências sobre mode-
los de representação e os 
desafios atuais da classe 
trabalhadora. A delegação 
também esteve na Scania, 
onde visitou a fábrica de 
motores e de chassis. 

Apesar das diferen-
ças culturais e econômi-
cas entre os dois países, 
o secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Claudionor Vieira, des-
tacou que as preocupa-
ções entre trabalhadores 
brasileiros e suecos são 
semelhantes.

Delegação do 
IF Metall troca 

experiências 
com 

Metalúrgicos 
do ABC e 
discute 

desafios 
diante das 

transformações 
do trabalho e 
do avanço do 
extremismo 

também estão atentos ao 
avanço das tecnologias, às 
transformações no mun-
do do trabalho e à neces-
sidade de garantir direitos 
e condições dignas para 
as próximas gerações. 
Entendemos que a classe 
trabalhadora deve ser 
tratada como um todo”. 

O CSE na Scania Regis 
Guedes ressaltou que a as-
censão do extremismo no 
mundo foi um dos temas 
mais discutidos. “Falamos 
sobre como enfrentar 
esse movimento que não 
atinge só o Brasil, a Suécia 
também passou por isso. 
O ‘trumpismo’ foi muito 
citado, e debatemos como 
sobreviver, se adequar 
e reagir às atrocidades 
que o extremismo vem 

impondo no mundo in-
teiro. Também tratamos 
da Carta de Relações La-
borais, do fortalecimento 
da presença sindical nas 
empresas e das diferen-
ças e similaridades entre 
os modelos brasileiro e 
sueco. Eles vêm aprender 
com a gente e nós tam-
bém aprendemos com 
eles. Eles gostam muito 
do nosso modelo”.

Também participaram 
do encontro o coorde-
nador de São Bernardo, 
Jonas Brito, e os CSEs na 
Scania Celso Ricardo de 
Moura; Rafael Fuke Jobb, 
o Japonês; Emerson Mon-
teiro da Silva, o Danado; 
Sebastião Amadeu de 
Albuquerque, o Barba; e 
Maurício Altino Fontes.
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“Esse tipo de encon-
tro nos ajuda a entender 
que a realidade da classe 
trabalhadora sueca não é 
muito diferente da nossa. 
Assim como nós, eles 


